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RESUMO

Nos programas de pesquisa é muito importante para o pesquisador ter o completo conhecimento das relações existentes entre as variáveis envolvidas no processo. Para isto existem vários modelos que podem ser utilizados, sendo que um modelo estatístico muito utilizado para este conhecimento é a Análise de Trilha.

Este trabalho teve como objetivos mostrar em que consiste a Análise de Trilha e como podem ser estimados os coeficientes de trilha.

A Análise de Trilha consiste no estudo dos efeitos diretos e indiretos de caracteres sobre uma variável básica e suas estimativas são obtidas por meio de equações de regressão, em que as variáveis são previamente padronizadas.

A padronização de uma variável é obtida dividindo-se o desvio de cada observação em relação à média pelo desvio padrão da amostra, ou seja:
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As variáveis padronizadas possuem as seguintes propriedades:

· Uma variável padronizada tem média igual a zero e variância igual a um.
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· A covariância entre duas variáveis padronizadas é igual à correlação entre estas variáveis (padronizadas ou não).
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  , então:
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· O coeficiente de regressão linear entre duas variáveis padronizadas é dado por:
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Assim, o coeficiente de regressão linear de u em função de v é idêntico ao de v em função de u. O coeficiente de regressão padronizado mantém a seguinte relação com o coeficiente de regressão entre variáveis originais:
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As seguintes propriedades têm sido associadas aos efeitos diretos da análise de trilha: a) Sendo um coeficiente de regressão, ele tem direção, podendo ser negativo ou positivo e maior ou menor que a unidade; b)Sendo um coeficiente de regressão padronizado, ele pode ser utilizado para comparar efeito de caracteres mensuráveis em diferentes escalas; c) Não tendo unidade física, ele se assemelha  um coeficiente de correlação.


Os  resultados da análise de trilha são de melhor interpretação por meio do diagrama apresentado na Figura 1.

No diagrama de trilha as setas unidirecionais indicam a influência direta de cada variável explicativa sobre a variável básica e as setas bidirecionais mostram a interdependência dos componentes explicativos e determinam a trilha representativa do efeito indireto sobre a variável básica.
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Figura 1 – Diagrama causal ilustrativo dos efeitos das variáveis explicativas


      (X1, X2 e X3) e residual (u) sobre a variável descendente Y.

Conclui-se que com o uso adequado da Análise de Trilha, é possível descrever o comportamento das relações entre as variáveis envolvidas e não relações de causa e efeito. 

         O cálculo dos coeficientes de trilha se torna  menos trabalhoso quando se utiliza um software.
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